Sonho de J. Taborda de Magalhães, projecto de M. Ventura Terra: Colónia da Sineta, Caxias, 1910 by Antunes, Alexandra de Carvalho
See discussions, stats, and author profiles for this publication at: https://www.researchgate.net/publication/272074434
Sonho de J. Taborda de Magalhães, projecto de M. Ventura Terra: Colónia da
Sineta, Caxias, 1910
Article · January 2011
CITATIONS
0
READS
63
1 author:
Some of the authors of this publication are also working on these related projects:
Seaside Architecture Studies Network (SEAS-NET) / Rede de Estudos de Arquitectura de Veraneio View project
Cais das Colunas and the Ancient River Quays of Lisbon, Portugal View project
Alexandra de Carvalho Antunes
University of Lisbon
95 PUBLICATIONS   10 CITATIONS   
SEE PROFILE
All content following this page was uploaded by Alexandra de Carvalho Antunes on 10 February 2015.
The user has requested enhancement of the downloaded file.

Alexandra de Carvalho Antunes
50 Revista Arquitectura Lusíada nº. 2
Passos Mesquita. The construction began in 1910 and ended in the 1920s. 
The distinct building, result of efforts of hundreds of people, is presently in extreme physical 
risk. A brief analysis of state of conservation of the exterior, revealed total mischaracterization 
RIZLQGRZRSHQLQJV¿QLVKHVDQGFRDWLQJVDQGWKHQRWRULRXVGH¿FLHQWVWUXFWXUDOVWDWHRIWKH
centenarian “Colónia da Sineta”.
It is intended, with this article, to get to know about the creation of the building and the 
people most directly involved in it. But our intention is, above all, to alert to the extreme risk of 
the building and to contribute to the proper and expeditious intervention it deserves.
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NOTA: Por razões de privacidade da associação proprietária, a APISAL, que queremos 
a todo o custo preservar, foram suprimidos todos os elementos que permitiriam aceder 
aos documentos notariais, de arquivo ou de registo predial. Pelo mesmo motivo algumas 
reproduções de documentos são, deliberadamente, publicadas em baixa resolução.
1. INTRODUÇÃO
Travámos conhecimento com a “Colónia da Sineta” (Fig. 1) no decurso da realização 
do “Inventário da Arquitectura de Veraneio do Concelho de Oeiras” (IAVO). Trata-se de um 
HVWXGRIRUPDOPHQWH³FRQFOXtGR´HPGHSRLVGHTXDVHXPDGpFDGDGHUHÀH[mRHUHFROKD
de elementos. 
$HGL¿FDomRIRLHQWmRGHVLJQDGD³&DVDQD$Y7DERUGDGH0DJDOKmHVHP&D[LDV´
FRUUHVSRQGHQGRj¿FKD,$92.
Logo depois começaram a surgir informações adicionais acerca deste edifício. São disto 
exemplo diversas designações, tais como: “Colónia da Sineta” (p. ex. no projecto de construção 
patente no Arquivo Municipal de Oeiras (AMO), de 1910), “colónias escolares de verão” (na 
“cruzada” encetada, em 1906, por Taborda de Magalhães no “Diário de Notícias” (DN) para a 
recolha de donativos para a construção da casa) ou “Asilo de Santo António” (instituição a que 
a propriedade foi doada em 1921). Menos abonatório será o termo “Reformatório de Caxias”, 
também encontrado em documentação no AMO. 
Até 2008, nenhum documento ou peça desenhada havíamos encontrado que pudesse 
documentar a história da distinta “Colónia da Sineta”. 
(PJDYHWRIURQWHLUR$Y7DERUGDGH0DJDOKmHVLQYHQWDULiPRVRXWUDFDVDGHYHUDQHLR
a “Vivenda Castro”4 (Fig. 2), tendo sido surpreendidos pelo, até então desconhecido, projecto 
inicial da autoria de Manuel Joaquim Norte Júnior (1878-1962). 
0DLVWDUGHYLHPRVDYHUL¿FDUDDXWRULDGRSURMHFWRQmRDVVLQDGRHWDPEpPDWpHQWmR
desconhecido, da “Colónia da Sineta”: Miguel Ventura Terra (1866-1919).
 ANTUNES, Alexandra de Carvalho. “A Arquitectura de Veraneio do Concelho de Oeiras, 1860-1925: inventário, 
estado de conservação e proposta de algumas medidas de salvaguarda”. Tese de Doutoramento em Arquitectura. 
)DFXOGDGHGH$UTXLWHFWXUDH$UWHVGD8QLYHUVLGDGH/XVtDGDGH/LVERD/LVERDS
4 Idem - p. 176-179, 419-421.
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Fig. 1 – “Colónia da Sineta”, projecto de M. Ventura Terra, 
1910. [Foto ACA, 2008]
Fig. 2 – “Vivenda Castro”, projecto de M. J. 
Norte Júnior, 1910. [Foto ACA, 2007]
O ano de implantação da República foi generoso com o Lagoal, como então era designada 
esta zona de Caxias, e em particular com a Avenida Taborda de Magalhães, concedendo-
lhe, em “lotes” contíguos (somente separados pela Avenida Croft de Moura), estas duas 
HGL¿FDo}HVGHH[WUHPDTXDOLGDGHSURJUDPiWLFD6HSDUDDVGD4XLQWD5HDOGH&D[LDVDVXOD
Ribeira de Barcarena e duas meras ruas paralelas à Avenida Taborda de Magalhães.
6yPDLVWDUGHQDGpFDGDGH&D[LDV³UHFHEHULD´DVFDVDVWUDoDGDVSRU5DXO/LQR
2. CRIAÇÃO DA “COLÓNIA DA SINETA”
2.1. Os notáveis João Taborda de Magalhães Miguel Ventura Terra e Alfredo da 
Cunha
O criador da “Colónia da Sineta” foi João Taborda de Magalhães (Freixo de Espada à 
&LQWD±/LVERD)HY5³¿OKRGH-RDTXLP0DULD(VWHYHV7DERUGDQDWXUDOGH)UHL[R
de Espada á Cinta, districto de Bragança — rua dos Grillos, n.º 52”6. Formou-se em Direito, 
HP&RLPEUDQRDQRGH7, aos 25 anos de idade. 
Nesse ano, terminaram o mesmo curso, entre outros: o poeta Guerra Junqueiro, Alberto de 
Morais Carvalho (que viria a ser ministro, par do Reino e conselheiro de estado), Artur Fevereiro 
(que viria a ser director-geral dos Negócios Políticos do Ministério do Reino), Fernando Pereira 
Palha (que viria a ser deputado e presidente da Câmara Municipal de Lisboa), Francisco Maria 
da Veiga (“o célebre juiz Veiga”, que viria a ser juiz de instrução Criminal de Lisboa), Gonçalo 
Pereira da Silva de Souza e Menezes (que viria a ser conde de Bretiandes e presidente da 
Câmara dos Pares), José Borges Pacheco Pereira (que viria a ser deputado da Nação), José 
Joaquim de Castro Feijó (que viria a ser distinto advogado em Ponte de Lima), José Joaquim 
de Sousa Cavalheiro (que viria a ser ajudante do Procurador da Coroa), João Penha de Oliveira 
Fortuna (o poeta, que viria a ser advogado em Braga), José Joaquim Pinto (“o Pinto Lambaça”, 
que viria a ser conservador do Registo Predial de Resende e “juiz de Direito”), José Manuel Neto 
Parra (que viria a ser juiz municipal no julgado de Freixo de Espada à Cinta), António Cabral 
(que viria a ser Delegado do Procurador Régio na comarca de Moncorvo)8 e ainda Alfredo da 
Cunha9 (escritor e poeta que viria a ser o director do Diário de Notícias).
5 CABRAL, António. “O talento e os desvarios de Guerra Junqueiro”. Lisboa, Livraria Portugália, 1942. - p. 42.
6³$QQXDULRGD8QLYHUVLGDGHGH&RLPEUDQRDQQROHFWLYRGHD´&RLPEUDS
7 CABRAL, António. “O talento…” - p. 42.
8&$%5$/$QWyQLR³2WDOHQWR«´S
90$7266pUJLR&DPSRV³+LVWRULRJUD¿DHPHPyULDQDFLRQDOQR3RUWXJDOGRVpFXOR;,;´(GLo}HV
&ROLEULS
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O ambiente académico de Coimbra foi determinante para o futuro do jovem Taborda de 
Magalhães, descendente de uma família da média burguesia transmontana. 
“O Tabordinha” participava nas actividades de seus pares, como as “poesias zombeteiras”
ou peças de teatro10. António Cabral, seu contemporâneo em Coimbra, apesar de bastante 
mais novo, descreve “João Taborda, o Tabordinha”: “tão inteligente e tão engraçado, mas, ao 
mesmo passo, tão pequenino que mais parecia uma criança de pouca idade e minguadíssimo 
desenvolvimento, do que um homem às direitas, como era”11.
Rocha Martins veio reforçar a ideia, já formada, quer do físico quer do carácter, de João 
Taborda de Magalhães: “o dr. Tabordinha, (…) juiz João Taborda de Magalhães, tão célebre 
por sua deminuta estatura como por seu avultado espírito (…) era um corifeu da Havaneza do 
&KLDGR«IRLFRQGLVFtSXORGH7Hy¿OR%UDJDWUDWDYDPVHSRUWX«´12.
Aliás o próprio escrevia, numa carta publicada no DN, sem perder o seu costumeiro bom 
KXPRU³HXWDPEpPQmRJRVWRQHPGDPLQKD¿JXUDQHPGRPHXIHLWLR$FXOSDGHDVVLPVHU
tem-na a natureza, que assim me fez”.
Taborda de Magalhães foi “(meretissimo) ajudante do Procurador Regio da Relação de 
Lisboa”14, “ajudante do Procurador Geral da Corôa e Fazenda”15, “desembargador do Tribunal 
da Relação de Lisboa”16 e “desembargador da Relação da República”17.
O criador da “Colónia da Sineta”, um homem proeminente, amigo e conhecido de muitos 
RXWURVKRPHQVHPXOKHUHVLPSRUWDQWHVGRVHXWHPSRQmRFDVRXQHPGHL[RXGHVFHQGrQFLD
Viveu por largos anos em Lisboa, no “Páteo do Tijolo, 7”, junto ao Príncipe Real. À sua casa 
chamava de modo brincalhão “Rincão do Páteo do Tejolo”18 ou simplesmente “Rincão”19.
Apesar de, já em 1910, ter sido atribuído o seu nome à Avenida de Caxias em que 
“sonhou” construir a “Colónia da Sineta”, nunca terá habitado naquele lugar. Aliás, nos tempos 
de vilegiatura, era um ocasional frequentador dos “banhos do sr. Vianna, no Estoril”20, conforme 
relata em carta, enviada ao seu amigo Alfredo Cunha, então director do Jornal Diário de 
Notícias, e neste diário publicada. 
Desconhecemos as suas feições. Do seu punho dispomos de um requerimento (Fig. 
TXHUHYHODTXHHPDRVDQRVGHLGDGHDVXDJUD¿DHUDDLQGDEHPYLJRURVDH
KDUPRQLRVD)LJD(PWHQGRDQRVDVXDWUpPXODDVVLQDWXUD)LJEHYLGHQFLDYD
já o seu debilitado estado de saúde.
)LJ±$VVLQDWXUDGH-RmR7DERUGDGH0DJDOKmHVHPHHP
[Fontes: AMO e ADL/ANTT, respectivamente]
10 CABRAL, António. “O talento…” - p. 40-41.
11 CABRAL, António. “O talento…” - p. 41-42.
12 MARTINS, Rocha. “Lisboa de ontem e de hoje”. Lisboa, Empresa Nacional de Publicidade, 1945 - p. 57.
 DN, 05-09-1906.
14 DN, 02-09-1906.
15 Requerimento constante do Processo de Obra, 1910, consultado no AMO.
16 CABRAL, António. “O talento…” - p. 40.
17$'/$177³(VFULWXUDGH'RDomRj$VVRFLDomR3URWHFWRUDGD,QIkQFLD±$]LOR2¿FLQD6DQWR$QWyQLRGH/LVERD´
1921.
18 DN, 19-10-1906, entre outros.
19 DN, 24-02-1909, entre outros.
20 DN, 17-09-1906.
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&RQ¿UPiPRVDSDUWLUGD³(VFULWXUDGH'RDomRj$VVRFLDomR3URWHFWRUDGD,QIkQFLD±$]LOR
2¿FLQD 6DQWR$QWyQLR GH /LVERD´ GH 29, que o traço foi seu. As peças desenhadas 
consultadas, no AMO, não estão assinadas.
2.2. A “cruzada” das “colónias escolares de Verão”, iniciada em 1906
A 14 de Agosto de 1906, Taborda de Magalhães enviou uma carta ao jornal “Diário de 
Notícias”, desde 1905 dirigido pelo seu amigo e companheiro dos tempos de Coimbra Alfredo 
da Cunha. Nesta carta designada “Uma idéa generosa”mostrava-se determinado a dar início 
à que viria a ser conhecida como “Subscripção para o estabelecimento de colónias de verão 
para creanças pobres”. 
Conforme Alfredo da Cunha, 
“(…) tratava-se de advogar a iniciativa do estabelecimento, entre nós, de colónias de verão 
SDUDFUHDQoDVSREUHVHGH¿QKDGDVSHORPDXDUTXHUHVSLUDPHSHODPiDOLPHQWDomR´
$SSODXGLPRVFRPRPDLRUHQWKXVLDVPRHVWDJHQHURVDLGpDHiGLVSRVLomRGRVLQLFLDGRUHV
¿FDRQRVVRPRGHVWRFRQFXUVRHDSURSDJDQGDTXHHVWHMRUQDOSRVVDID]HUQRVHQWLGRGH
dar realisação pratica à aspiração do sr. Dr. João Taborda, despertada pela leitura d’uma 
&KURQLFDGH0DGULGGDQRVVDLOOXVWUHFROODERUDGRUD&DwHO
Agora sabemos, com a maior satisfação, que, entre muitas pessoas a quem a carta do sr. dr. 
-RmR7DERUGDLQWHUHVVRXHFRPPRYHXXPDKiHDERQDGDTXHOKHSURPHWHXDTXDQWLDGH
UpLVSDUDDTXHOOH¿P
&RPDSULPHLUDLPSRUWkQFLDRIIHUHFLGDSRUDTXHOOHFDYDOKHLURHFRPDGDSHVVRDTXHOKHIH]
MiDYDOLRVDSURPHVVDDTXHDFLPDDOOXGLPRVDEUHKRMHR'LDULRGH1RWLFLDVDVXEVFULSomR
que tem mais de três subscriptores a reforçal-a, conforme em seguida indicamos.
SUBSCRIPÇÃO PARA O ESTABELECIMENTO DE COLÓNIAS DE VERÃO PARA CREANÇAS POBRES
'RVU'U-RmR7DERUGD'HXPDSHVVRDGDVUHODo}HVGRPHVPRFDYDOKHLUR
'H$GD&'H0$&GD&'H-(&GD&
6RPPD´
E assim nasceu o pecúlio das “colónias de verão para creanças pobres”, com cento 
e trinta e cinco mil réis, o que equivale, aos dias de hoje a cerca de 2680 Euros (Tabela I). 
5HFRUUHPRVj3RUWDULDGH³TXHDFWXDOL]DRVFRH¿FLHQWHVGHGHVYDORUL]DomRGDPRHGD´:
RVFRH¿FLHQWHVDDSOLFDUVmRGHSDUDYDORUHVGHD
De acordo com o DN de 18 de Março de 1910, a essa data o fundo para a construção da 
HGL¿FDomRDVFHQGLDDGRLVPLOK}HVTXLQKHQWRVHYLQWHHTXDWURPLOUpLVFHUFDGH
(XURV$SOLFDQGRRFRH¿FLHQWHGHGHVYDORUL]DomRDQWHVUHIHULGRSRGHPRV
D¿UPDUTXHHQWUH6HWHPEURGHH0DUoRGHGD ³FUX]DGD´GRGU-RmR7DERUGD
resultou uma quantia que seria, aos dias de hoje (2010), de cerca de 50109 Euros.
Muitos são os pormenores desta “subscripção” que podíamos aqui expor, bem como 
a longa lista de “subscriptores” – muitos deles ocultando-se em iniciais. Reservamos estes 
elementos para outra ocasião.
O apoio à “idéa generosa” não se esgotou em donativos em numerário. Durante o primeiro 
PrVGD LQLFLDWLYDHDR ORQJRGRVDQRVVHJXLQWHV MiRVHXPHQWRU UHIHULDHPFDUWDGLULJLGD
a Alfredo da Cunha e publicada no DN: “o nosso distinto pintor Collaço prometeu concorrer 
para o engrandecimento da nossa cruzada. A seu tempo darei conta da sua oferta, que muito 
agradeço”. Consideramos, por este motivo, que poderá ser Jorge Collaço (Tânger, 26-02-1868 
&D[LDVRDXWRUGRIULVRD]XOHMDUTXHHPEHOH]DDFDVDWUDoDGDSRU9HQWXUD7HUUD
Tabela I±3URJUHVVRGD³VXEVFULSomRSDUDDVFROyQLDVHVFRODUHVGHYHUmR´RX³&ROyQLDGD6LQHWD´VHJXQGR
29 Consultada no ADL/ANTT.
³3RUWDULDQ´GHGH$JRVWR6pULH,Q
 DN, 18-09-1906.
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SDUFHODVSXEOLFDGDVQR³'LiULRGH1RWtFLDV´HQWUHH
(a) GHDFRUGRFRPRVYDORUHVSDUFHODUHVGRVGRQDWLYRVUHJLVWDGRVQR'1HQWUH6HWHPEURGHH0DUoR
GH
EDSOLFDQGRRFRH¿FLHQWHGHGHVYDORUL]DomRGDPRHGDDFWXDOL]DGRSHOD³3RUWDULDQ´GHGH
$JRVWR6pULH,Q
Data
Meses
completos de 
“subscripção”
“somma”, em 
mil réis (a)
Em 2010, 
seriam, em 
Euros (b)
29-Ago-1906  2.680,18 €
12-Set-1906 217,200 ¼
18-Set-1906  4.711,15 €
6HW 1 287,020 5.698,25 €
2XW 2 287,020 5.698,25 €
2-Dez-1906   8.108,72 €
$EU 7 496,000 9.847,16 €
17-Jul-1907 545,925 ¼
15-Nov-1907 14 1116,100 22.158,11 €
17-Set-1908 24 1407,080 ¼
2XW 25 1555,820 ¼
1-Mar-1909 1808,060 ¼
5-Mai-1909 1895,890 ¼
5-Set-1909 36  41.778,58 €
6-Out-1909 2166,045 ¼
5-Dez-1909  44.455,58 €
18-Mar-1910 41 2524,015 50.109,66 €
Desde 24 Novembro de 1907, as cartas passaram a ser dirigidas ao administrador João 
3HUHLUDRXWURDPLJRGRPHQWRUGDV&ROyQLDV$FRUUHVSRQGrQFLDFRPRMRUQDOPDQWHYHVH
agora com o novo interlocutor.
A 5 de Setembro de 1909, em carta dirigida a João Pereira, Taborda de Magalhães, como 
de costume assinando ”João Taborda”, mostra-se muito optimista:
³«&DGDYH]HVWRXPDLVQDPLQKD±QmRpSUHFLVRSHGLU±EDVWDVDEHUWHUSDFLrQFLDSDUD
receber (…)
$VPDGHLUDVWLMRORVWHOKDVYLGURVHRPDLVTXHSUHFLVRDLQGDQmRSULQFLSLDUDPPDVWHQKRIp
TXHXPGLDYHQKDP
-iXPDPLJRYHOKRR-RVp&ROOHQPHGLVVHTXDOTXHUFRLVDGHERPDJRLUR
(VSHUHPRVHYHUHPRV
3DUDDSRUWDGDUXDTXHXPDPLJRGHPHXFDUR9HQWXUD7HUUDOKHRIIHUHFHXMiWHQKRDOGUDEDV
HPDLVSHWUHFKRVGHPHWDODPDUHOORHGHYHOKRHVWLORSRUWXJXH]HPDLVRXWUDVFRLVDVSDUD
uma tantas portas interiores, que um distincto cinzelador me offereceu.
-iQmRIDOWDWXGRSDUDWDSDUDPLVpULDHPTXHDLQGDDQGR
%HPKDMDPRVPHXVEHQIHLWRUHVTXHPHDMXGDPPXLWRFRPRTXHPHGmRHPDLVDLQGDFRPR
H[HPSORTXHRXWURVLUmRLPLWDQGR«´
$GHVLJQDomR³&ROyQLDV(VFRODUHVGD6LQHWD´WHUiVXUJLGRQDVHTXrQFLDGHXPDEULQFDGHLUD
GH7DERUGDGH0DJDOKmHVVHQGRPDLVWDUGHVLPSOL¿FDGDSDUD³&ROyQLDGD6LQHWD´(P-XOKR
de 1907, escrevia “De Lourenço Marques também um bom amigo me mandou dois mil e 
quinhentos, porque lá tão longe chegou o baque da minha sineta”. Ou mais tarde, já em 
Dezembro de 1909: “Caro João Pereira, já dirias, e com razão! – que ou morreu o sineteiro, 
 DN, 05-09-1909.
 DN, 17-07-1907.
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ou se lhe quebrou a sineta, (…)”DOXGLQGRjLQH[LVWrQFLDGHQRWtFLDVVXDV
2.3. Requerimento da licença de “construcção” da “Colónia da Sineta”, 1910 
O sonho de Taborda de Magalhães começou a tornar-se real quando este submeteu o 
SURMHFWRj&kPDUDGH2HLUDV$HGL¿FDomRGD³&ROyQLDGD6LQHWDIXQGDGDHP´
)LJ¿FDYDURGHDGDGHXPDYDVWD]RQDGHMDUGLPSULQFLSDOPHQWHDWDUGR]
Fig. 6 – Pormenor do projecto inicial e sua “planta geral”, Ventura Terra, 1910. [AMO]
No requerimento (Fig. 7) esclarece que “pretende construir a caza cuja planta vae junta, 
na Avenida Taborda de Magalhães, em Caxias, em terreno seu de que também junta a publica 
forma authenticada do titulo de acquisição, a qual destina a colónias escolares de verão”.
$ FRQVWUXomR ¿FRX D FDUJR GR ³FRQVWUXFWRU -RVp GH 3DVVRV 0HVTXLWD´ TXH GDQGR
cumprimento ao “Regulamento de Segurança dos Operários, de 6 de Junho de 1895” assina 
o “termo de responsabilidade” (Fig. 8).
Fig. 7 - Requerimento de 
construcção da “Colónia da 
Sineta”, 1910. [AMO]
Fig. 8 - Termo de responsabilidade do “constructor civil” José Passos de 
Mesquita ”, 1910. [AMO]
 DN, 05-12-1909.
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2FRQVWUXWRU VHULD Mi FRQKHFLGR GH9HQWXUD7HUUD H[LVWLQGR SRU FHUWR FRQ¿DQoD HQWUH
ambos. Trabalharam juntos, por exemplo na construção do Teatro Politeama, em Lisboa, 
LQDXJXUDGRHPSURMHFWRGH09HQWXUD7HUUDFRQVWUXomRGH-RVp3DVVRV0HVTXLWD
Ventura Terra terá acompanhado, de perto, a construção da colónia, a acreditar nas 
palavras de Taborda de Magalhães, em 1921, referindo-se a “trabalhos feitos na Casa das 
Colónias (…) pelo mestre de obras José de Passos Mesquita, que fora o encarregado da 
construcção e devia receber os pagamentos só quando visados pelo seu particular Amigo o 
falecido Arquitecto Ventura Terra (…)”.
2.4. O terreno onde viria a construir-se a colónia
A propriedade onde Taborda de Magalhães “mandou construir uma casa apropriada, [era] 
um terreno que, por bondade do Conselheiro Manuel Croft de Moura, adquiriu, no sitio do 
Lagoal, em Caxias, concelho de Oeiras”.
2VGRFXPHQWRVFRQVXOWDGRVDUTXLYDGRVQD&53GH/LVERDHQD&53GH2HLUDV
esclarecem que, em Outubro de 1905, “Manuel Croft de Moura, casado, morador em Caxias” 
adquirira “pela quantia de 500.000 réis, aos condes de Cuba, moradores na rua S. Filipe 
Nerey” um “prédio rústico” no sítio do Lagoal, Caxias.
Terá sido logo a seguir que se deu a venda, de uma parcela, a Taborda de Magalhães, 
descrita como “prédio rustico que consta de um terreno com a área de 4080 m2 no sitio do 
Lagoal, freguesia de Paço de Arcos, [que] confronta a nascente com terreno do Infantado, a 
sul com a Rua Croft de Moura, a poente com a Rua Taborda de Magalhães, e a norte com o 
terreno do Mesquita (…)”40. A propriedade foi adquirida, por Taborda de Magalhães, a Croft 
de Moura, “por 5400 réis”41.
Inicialmente, o “prédio urbano”, composto de “cave, rez-do-chão e 1.º andar (…) ocupava 
a superfície de 185 m2 (…)”42.
Muitas foram as desanexações realizadas à propriedade inicial, com 4080 m2. Não 
importa aqui referi-las. A área actual da propriedade é de cerca de 1800 m.
3. DOAÇÃO AO “AZILO OFICINA DE SANTO ANTÓNIO DE LISBOA”, EM 1921
A doação, em 1921, da inacabada “casa construída e os terrenos circundantes” ocorreu 
DHVFDVVRVPHVHVGR IDOHFLPHQWR GH -RmR7DERUGDGH0DJDOKmHV2GRFXPHQWR HVWi
registado em livro do respectivo notário (Fig. 8).
$'/$177³(VFULWXUDGH'RDomRj$VVRFLDomR3URWHFWRUDGD,QIkQFLD±$]LOR2¿FLQD6DQWR$QWyQLRGH/LVERD´
1921.
 ADL/ANTT- “Escritura …”
'$OH[DQGUH'RPLQJRV+HQULTXHV3HUHLUDGH)DULD6DOGDQKDGH/HQFDVWUHH'0DULD)UDQFLVFD
Borges de Medeiros Dias da Câmara (1860-1945), proprietários de uma vasta quinta com casa de veraneio, em 
Paço de Arcos, a “Casa das Palmeiras”, projectada por José Luiz Monteiro, em 1899. Cf. ANTUNES, Alexandra 
de Carvalho. “A Arquitectura de Veraneio …”. - p. 210-212.
&53/LVERD±5HJLVWRVGHWUDQVPLVV}HVGHSURSULHGDGHGHVFULo}HVHDYHUEDPHQWRV
 Então nosso cônsul em Constantinopla, segundo as palavras de Taborda de Magalhães na “Escritura de Doação 
j$VVRFLDomR3URWHFWRUDGD,QIkQFLD±$]LOR2¿FLQD6DQWR$QWyQLRGH/LVERD´
40&53/LVERD«
41&53/LVERD«
42&53/LVERD«
 ANTUNES, Alexandra de Carvalho. “A Arquitectura de Veraneio …”. - p. 189.
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)LJ±(VFULWXUDGH'RDomRj³$VVRFLDomR3URWHFWRUDGD,QIkQFLD±$]LOR2¿FLQD6DQWR$QWyQLR
de Lisboa”, 1921. [ADL/ANTT]
A escritura de doação, que parcialmente transcrevemos, é rica em pormenores (sublinhado 
nosso):
“Saibam os que virem esta escritura que aos quatro de março de mil novecentos e vinte e um, 
HP/LVERDSiWHRGR7LMRORQ~PHURVHWHRQGHHXQRWiULR«FRPFDUWyULRQD«YLPSRUHVWH
PHLRFKDPDGRDTXLIRUDPSUHVHQWHV±R'RXWRU-RmR7DERUGDGH0DJDOKmHV, solteiro, maior, 
GHVHPEDUJDGRUGD5HODomRGD5HS~EOLFDDTXLPRUDGRUH$OIUHGR3HUHLUDGD5RFKD, casado, 
FRPHUFLDQWHQD5XDGD3DOPDQ~PHURTXDWRU]HQDTXDOLGDGHGHUHSUHVHQWDQWHHVSHFLDOGD
$VVRFLDomR3URWHFWRUDGD,QIkQFLD±$]LOR2¿FLQD6DQWR$QWyQLRGH/LVERD, com sede em Lisboa, 
avenida Almirante Reis, (…)
(PVHJXLGDSHORRXWRUJDQWH'RXWRU-RmR7DERUGDGH0DJDOKmHVIRLHPQRVVDSUHVHQoD
dito – que em seis de Setembro de mil novecentos e seis, levado por um sentimento, digo um 
FDSULFKREHPLQWHQFLRQDGRFRPHoRXDSUHJDUXPDFUX]DGDQR³'LiULRGH1RWtFLDV´TXHVHWLWXORX
³&ROyQLDV(VFRODUHVGD6LQHWD´SHGLQGRDRVTXHWLYHVVHPDERQGDGHGHDOHUTXHRDX[LOLDVVHP
com a sua protecção. (…)
6HJXLXDSUHJDomRHIRLFUHVFHQGRRSHF~OLRGDV&ROyQLDVDWpTXHPDQGRXFRQVWUXLUXPDFDVD
DSURSULDGDHPXPWHUUHQRTXHSRUERQGDGHGR&RQVHOKHLUR0DQXHO&URIWGH0RXUDDGTXLULX
QRVLWLRGR/DJRDOHP&D[LDVFRQFHOKRGH2HLUDV
0DVFRQYHQFLGRDJRUDGHTXHOKHQmRpSRVVtYHOOHYDUDERPWHUPRRVHXLQWHQWRPDORJUDGR
seu, resolve dar a casa construída e os terrenos circundantes, (…) à “Associação Protectora da 
,QIkQFLD±6DQWR$QWyQLRGH/LVERD±$]LOR±2¿FLQD´«
- Que esta doação a faz para serem ali instaladas as aziladas em tempos do verão e quando 
EHPOKHSDUHFHU;
(…)
nas seguintes condições:
- Primeira3DJDPHQWRGDFRQWULEXLomRSUHGLDOTXHIRUGHYLGDHTXHOKHWHPSRU
LQMXVWL¿FDGDPHQWHODQoDGDYLVWRTXHDVXDFRQVWUXomRQmRHVWiFRQFOXtGD
- Segunda3DJDUXPDTXDQWLD±RLWRFHQWRVHGR]HHVFXGRV±>DR@PHVWUHGHREUDV-RVpGH
3DVVRV0HVTXLWDTXHIRUDRHQFDUUHJDGRGDFRQVWUXFomRHGHYLDUHFHEHURVSDJDPHQWRVVy
quando visados pelo seu particular Amigo o falecido Arquitecto Ventura Terra (…); 
- Terceira2VWHUUHQRVFLUFXQMDFHQWHVQmRSRGHPVHUDSOLFDGRVVHQmRQRHQJUDQGHFLPHQWRGD
&D]DSDUDOKHDFUHVFHQWDUFRPRGLGDGHVGHTXHFDUHFHDEVROXWDPHQWHSRUTXHHODIRLFDOFXODGD
VySDUDTXLQ]HD]LODGDVHPFDGDPrVTXDQGRpFHUWRTXHDJRUDVmRHPPXLWRPDLRUQ~PHUR
que aquele; 
(…)
$VVLPRRXWRUJDPVHQGRWHVWHPXQKDV-RVp1DUFLVRGD&RVWD, casado, comerciante, residente 
QD7UDYHVVDGR1RURQKDQ~PHURXPFrancisco dos Santos, casado, comerciante, residente na 
UXD'RP3HGUR4XLQWRQ~PHURFHQWRHYLQWHHRLWRDPERVHP/LVERD«
$VV-RmR7DERUGDGH0DJDOKmHV
$VV$OIUHGR3HUHLUDGD5RFKD
$VV-RVp1DUFLVRGD&RVWD
Ass. Francisco dos Santos
$VV2QRWiULR«´44
44(VFULWXUDGH'RDomRj³$VVRFLDomR3URWHFWRUDGD,QIkQFLD±$]LOR2¿FLQD6DQWR$QWyQLRGH/LVERD´>$'/$177@
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Fig. 10 – Asilo de Santo António, 1961. [AFCML]
$HGL¿FDomRWHUiVLGRFRQFOXtGDHSDVVDGRDUHFHEHUFULDQoDVFDUHQFLDGDV(P&D[LDV
ainda muitos são os moradores, principalmente os anciãos, que se referem ao edifício como 
“o Asilo de Santo António”. 
A sineta idealizada por Taborda de Magalhães e Ventura Terra (Fig. 6) nunca lá existiu. 
Em seu lugar há, ainda em 2011, a inscrição “ASILO DE SANTO ANTÓNIO”. O “Santo 
António” protector ainda em 2008 lá estava, no seu nicho. Em 2011 já não o encontrámos. 
Terá sido recolhido quando se emparedaram os vãos (Fig. 19) – uma medida preventiva 
contra o vandalismo que ameaçava a bela casa da Colónia.
4. PROJECTO DE VENTURA TERRA (1910) E BREVE CARACTERIZAÇÃO ACTUAL
A peça desenhada consultada no Arquivo Municipal de Oeiras, não foi assinada pelo seu 
autor – Ventura Terra. Está acompanhada de “requerimento” e “termo de responsabilidade” 
assinado pelo “constructor civil” José de Passos Mesquita.
'LVSRPRVGRVTXDWURDOoDGRVSODQWDVGRVWUrVSLVRVFDYHUpVGRFKmRHDQGDUXP
corte transversal e ainda planta de cobertura.
4.1. Alçados
Conforme antes referido, a “Colónia da Sineta” localiza-se na Av. Taborda de Magalhães, 5, 
em Caxias – actualmente um privilegiado núcleo de moradias unifamiliares e de condomínios, 
alguns dotados de jardins de área apreciável.
No alçado principal (Figs. 11 e 1), aquele virado a sudeste, distinguem-se dois corpos 
volumétricos distintos: um, de maiores vãos de janelas; e outro, recuado, que recebeu a 
porta de entrada e dois pequenos vãos dissemelhantes. Aliás, notamos que os cinco vãos da 
IDFKDGDSULQFLSDOWrPFDGDXPXPWUDWDPHQWRGLVWLQWR
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Fig. 11 – “Colónia da Sineta”, alçado principal, 
pormenor do projecto inicial, Ventura Terra, 1910. 
[AMO]
Fig. 12 – “Colónia da Sineta”, alçado lateral esquerdo, 
pormenor do projecto inicial, Ventura Terra, 1910. [AMO]
Maior uniformidade mereceu o alçado lateral esquerdo (Fig. 12), equilibrado e 
profusamente fenestrado, em que os vãos do piso térreo apresentam tipologia distinta de 
WRGRVRVGRSLVRVXSHULRU)LJVH
)LJ±³&ROyQLDGD6LQHWD´SRUPHQRUGRDOoDGRODWHUDO
esquerdo, janela do piso térreo. [Foto ACA, 2008]
Fig. 14 – “Colónia da Sineta”, pormenor do alçado 
lateral esquerdo, janela do piso superior. [Foto 
ACA, 2008]
Enriquecendo todos os alçados, excepto o alçado posterior (a que foi adossado um 
novo volume, adulterando este belo edifício), encontramos, ainda, um singular friso azulejar 
GHPRWLYRVÀRUDLV)LJ$DXWRULDGRPHVPRHVWiDLQGDSRUFRQ¿UPDU$SHVDUGHQmRVH
enquadrar no estilo de Jorge Collaço, este artista é, de facto, um dos possíveis autores. Assim 
o refere Taborda de Magalhães, em carta publicada no DN a 18 de Setembro de 1906.
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Fig. 15 – “Colónia da Sineta”, pormenor de friso azulejar, alçado lateral esquerdo. Autoria provável: Jorge 
Collaço. [Foto ACA, 2008] 
Os vãos de janelas do alçado lateral direito (Fig. 17) não mereceram qualquer 
enquadramento decorativo, nem emolduramento em cantaria. 
O edifício sofreu muitas alterações e algumas adulterações, desde a sua construção. 
Tinha um soco, alto, em cantaria rusticada que actualmente está recoberto com argamassa 
de cimento.
Fig. 16 – “Colónia da Sineta”, alçado posterior, 
pormenor do projecto inicial, Ventura Terra, 1910. 
[AMO]
Fig. 17 – “Colónia da Sineta”, alçado lateral direito, 
pormenor do projecto inicial, Ventura Terra, 1910. 
[AMO]
4.2. Plantas
A “caza” “foi concebida para 15 aziladas”45. A utilização a dar à cave não foi registada 
na planta. Já o piso térreo se destinava às refeições e ao “recreio”, dispondo de “refeitorio”, 
“cosinha”, “copa”, “despensa”e ainda um quarto.
45 Cf. “Doação…”, 1921.
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)LJ±³&ROyQLDGD6LQHWD´SODQWDVGRVWUrVSLVRVSRUPHQRUHVGRSURMHFWRLQLFLDO9HQWXUD7HUUD>$02@
O piso elevado albergaria “dormitório”com 20 camas, “rouparia”, “w.c.”, “lavatorios” e 
“banheiros”.
Desconhecemos se o programa traçado por Ventura Terra se cumpriu. Estamos certos 
que, depois de quase um século e de ocupações distintas, a distribuição dos espaços interiores 
em nada se assemelhe à projectada - apresentada na Fig. 18. 
5. ESTADO DE CONSERVAÇÃO E PERSPECTIVAS FUTURAS
$HGL¿FDomR LQLFLDO FRPD iUHD GH LPSODQWDomR GH P2, sofreu alterações no seu 
alçado posterior, recebendo um novo volume. A actual área de implantação do edifício ronda 
os 218 m2 46.
Em 2008, referíamos ter detectado “dano estrutural e diversas anomalias não estruturais, 
em acabamentos e revestimentos”, sendo o seu estado de conservação muito mau e seu grau 
de risco extremo47.
São bem visíveis duas fendas verticais, uma no alçado principal (no volume esquerdo) 
)LJHRXWUDQRDOoDGRODWHUDOHVTXHUGRFRPFHUFDGHWUrVPHWURVLQGRGHVGHDFREHUWXUD
até topo dos vãos do rés-do-chão. 
3DUDDFRUUHFWDGH¿QLomRGHXPDGHTXDGR³3URJUDPDGH,QWHUYHQomR´pLPSUHVFLQGtYHOD
UHDOL]DomRGHXPDDQiOLVHLQWHJUDGDGHHVWDGRGHFRQVHUYDomRLQWHULRUHH[WHULRULGHQWL¿FDQGR
as anomalias presentes e as suas causas. 
46 ANTUNES, Alexandra de Carvalho. “A Arquitectura de Veraneio …”. - p. 189.
47$1781(6$OH[DQGUDGH&DUYDOKR³$$UTXLWHFWXUDGH9HUDQHLR«´S
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Fig. 19 – Edifício que foi a “Colónia da Sineta”, alçado principal. [Foto ACA, 2011]
3DUD TXH HVWD HGL¿FDomR SRVVD SHUGXUDU GHYHUi VHU XUJHQWHPHQWH LQWHUYHQFLRQDGD
consolidando e reforçando a estrutura e reabilitando todos os restantes elementos.
Desejamos à antiga “Colónia da Sineta” uma intervenção profunda e correcta, como 
necessita e bem merece; e que seja devolvida à função “imposta” pelo “sineteiro” Taborda de 
Magalhães de albergue a crianças carenciadas.
4XHWHQKDYDOLGRDSHQDD³FUX]DGD´TXHVHKRQUHPRVGRQDWLYRVGRV³VXEVFULSWRUHV´H
de todos os que terão contribuído para a materialização do sonho de J. Taborda de Magalhães, 
já lá vai um século.
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